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Resumo
Objetivo: analisar a utilização da simulação como estratégia de ensino-aprendizagem em 
enfermagem. Métodos: trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a partir de publicações 
científicas indexadas nas bases de dados on-line Lilacs, Pubmed e Portal de Revistas de 
Enfermagem (Rev. Enf), no período de 2010 a 2016. Seguindo os critérios de busca, a amostra foi 
composta por 39 artigos científicos, predominando artigos no idioma inglês, sendo sua maioria 
publicada em periódicos internacionais, 59% (23), e 41% (16) publicados em periódicos nacionais. 
Resultados:  demostraram que a maioria dos estudos utilizou a simulação com manequins de 
alta fidelidade no processo de ensino de enfermagem para o desenvolvimento de 
conhecimentos e habilidades técnicas. Os 39 artigos estudados foram categorizados em três 
temas principais, conhecimento e habilidades; segurança do paciente e autoconfiança; 
pensar criticamente e refletir a prática. Conclusões:  a partir da análise desses estudos, 
concluiu-se que a simulação é uma metodologia ativa que contribui no ensino-aprendizagem 
de enfermagem, pois dinamiza o ensino através de estratégias inovadoras que possibilitam 
promover a autonomia, a competência cognitiva e a psicomotora dos estudantes. A 










Objective:  to analyze the use of simulation as a teaching-learning strategy in nursing.
Methods:  it is an integrative review of the literature, from scientific publications indexed in 
the online databases Lilacs, Pubmed and Portal of Nursing Journals (Rev. Enf), from 2010 to 
2016. Following the search criteria, the sample consisted of 39 scientific articles, 
predominantly articles in the English language, most of them published in international 
journals, 59% (23) and 41% (16) published in national journals. Results:  demonstrated that 
most of the studies used the simulation with high fidelity mannequins in the nursing 
teaching process for the development of knowledge and technical skills. The 39 articles 
studied were categorized into three main themes, knowledge and skills; patient safety and 
self-confidence; think critically and reflect the practice. Conclusions: based on the analysis of 
these studies, it was concluded that the simulation is an active methodology that contributes to 
nursing teaching-learning, as it dynamizes teaching through innovative strategies that make it 
possible to promote students' autonomy, cognitive competence and psychomotor skills. 
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INTRODUÇÃO 
O processo de ensino-aprendizagem 
na área da saúde vem passando por diversas 
modificações, considerando a necessidade de 
formar profissionais proativos que se adaptem 
ao mercado de trabalho. Reconhecendo essas 
necessidades, as discussões sobre o processo 
de ensino na saúde perpassam pela construção 
de novas estratégias metodológicas que sejam 
capazes de tornar a formação pertinente às 
exigências inovadoras, atendendo as 
necessidades de construção de competências e 
habilidades, não só no campo técnico, mas 
também diante de uma nova realidade 
envolvendo uma postura de maior assertividade 
frente aos problemas de saúde com suas 
dimensões ética e política.1
As metodologias ativas dentro do 
contexto das tecnologias educacionais surgem 
como uma proposta pedagógica com o objetivo 
principal à construção do conhecimento. Essas 
metodologias inovadoras e ativa, são capazes 
de desenvolver habilidades cognitivas, afetivas 
e psicomotoras.2 Dentro das metodologias 
ativas a estratégia de simulação mostra-se 
relevante quando favorece a construção de 
competências e o desenvolvimento do 
raciocínio crítico, bem como a tomada de 
decisões eficientes e seguras, aprimorando a 
postura independente em relação ao processo 
ensino-aprendizagem, tornando-se uma 
ferramenta importante na integração teórico-
prático.3,4 Através da simulação busca-se 
ampliar as experiências reais, por experiências 
guiadas que enfocam e replicam aspectos da 
assistência de maneira interativa. Nesse 
contexto, as estratégias de simulação, 
garantem aproximação ao cenário real sem 
colocar em risco o paciente e ainda possibilitam 
a padronização de conteúdos.5
No âmbito das tecnologias 
educacionais, a tendência atualmente é a 
construção de um ensino híbrido, que ofereça 
múltiplos métodos e estratégias educacionais, 
direcionando o processo de ensino-
aprendizagem para formação em saúde.5 A 
metodologia de simulação realística é um 
recurso fundamental para a preparação dos 
futuros profissionais de enfermagem no desafio 
de lidar com os pacientes e familiares nos 
diferentes ambientes assistenciais.6
O objetivo dessa pesquisa foi analisar a 
utilização da simulação como estratégia de 
ensino-aprendizagem em enfermagem e 
averiguar suas potencialidades e fragilidades. 
MÉTODO 
Trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, caracterizada como uma forma de 
obter a síntese de determinada temática, ao 
reunir variadas fontes sistematizadas. Esta 
revisão seguiu as seguintes etapas: elaboração 
da questão norteadora, busca na literatura 
segundo os critérios de inclusão e exclusão, 
extração de dados dos artigos selecionados, 
análise dos dados encontrados, interpretação 
dos resultados e síntese da revisão. Elaborou-se 
a questão norteadora “Como a simulação vem 
sendo utilizada no ensino-aprendizagem na 
enfermagem?”. 
A busca de dados foi efetuada nas 
bases de dados: Literatura Latino Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Portal 
de Revistas de Enfermagem (Rev Enf) e 
National Institutes of health’s Library of 
Medicine (PubMed), em maio de 2017. Foram 
selecionados artigos entre os anos de janeiro de 
2010 a dezembro de 2016. Os critérios de 
inclusão foram textos completos, disponíveis 
on-line, nos idiomas inglês, português e 
espanhol. Foram utilizados termos livres 
baseados nos Descritores em Ciência da Saúde 
(DeCS) com a combinação dos termos: 
simulação e educação em enfermagem. A 
primeira busca resultou em 2.875 trabalhos, 
porém ao aplicar os filtros (ano, texto completo 
e idioma), o número de trabalhos reduziu para 
238. 
Após a leitura dos resumos, foi 
aplicado os critérios de exclusão que 
compreenderam os artigos não disponibilizados 
nas bases de dados na íntegra, publicação 
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duplicadas, dissertações, teses, trabalhos de 
conclusão de cursos ou textos de instituições 
governamentais e estudos com método de 
revisão integrativa. Também foram excluídos os 
trabalhos que não atendiam a questão 
norteadora do estudo. Os artigos selecionados 
que atenderam os critérios de elegibilidade 
totalizaram 39 artigos que constituíram a 
amostra da revisão integrativa Figura 1. 
Para análise dos dados, os artigos 
foram lidos buscando delinear os eixos 
temáticos mais predominantes que 
respondessem à questão norteadora e 
atendessem ao objetivo proposto. Respeitaram-
se os aspectos éticos, bem como os direitos 
autorais na medida em que os autores, de todos 
os artigos consultados, foram devidamente 
referenciados ao longo deste estudo. 
RESULTADOS 
Dos 39 artigos analisados na revisão 
integrativa, a sua maioria foram publicados em 
periódicos internacionais 23 (59%) e apenas 16 
(41%) artigos foram publicados em revistas 
brasileiras. Em relação ao idioma, foram 
encontrados 22 (56%) artigos em inglês 16 (41%) 
em português e na língua espanhola apenas 3% 
artigo (1%). Conforme o ano de publicação dos 
39 artigos analisados verificou-se que o maior 
número de publicação se concentra em 2015 e 
2016, com 10 (25,6%) e 12 artigos (30,8%), 
respectivamente. Quanto ao local de 
desenvolvimento, os estudos selecionados 
ocorreram em 13 países, sendo sua maioria no 
Brasil, com 15 artigos (38,5%), seguido dos 
Estados Unidos, com 9 (23,1%). 
Ao analisar o tipo de simulador 
empregado nos estudos, identificou-se que 
dezoito artigos utilizaram a simulação de alta 
fidelidade, dois de média fidelidade e um artigo 
usou a baixa fidelidade. Três artigos se referem 
ao uso de pessoas no papel de paciente (role-
playing), nove artigos utilizaram mais de um 
método de simulação (método misto) e seis 
estudos versam sobre objetos virtuais de 
aprendizagem (software educativos). 
Considerando o uso da simulação no 
aprimoramento do conhecimento a maioria dos 
artigos 74,4% representaram os estudantes de 
graduação em enfermagem. Três artigos (7,7%) 
abordaram a integração multidisciplinar entre 
enfermagem, medicina, fisioterapia e farmácia. 
Verificou-se que seis (15,4%) tiveram como 
objetivo o treinamento de profissionais de 
enfermagem e/ou associados com outros 
profissionais da saúde, e apenas um artigo 
(2,6%) considerou a percepção dos docentes 
com relação a estratégia de ensino através da 
simulação. Após a leitura, analise e sínteses do 
conteúdo dos artigos foram identificadas as 
três principais temáticas, que serão 
apresentadas a seguir: Conhecimento e 
habilidades; Segurança do paciente e 
autoconfiança; Pensar criticamente e refletir a 
prática. O quadro 1 apresenta a distribuição dos 
artigos em relação as categorias temáticas, os 
temas principais, os objetivos e a estratégia de 
ensino. 
DISCUSSÃO 
Os artigos dessa revisão apresentam 
as contribuições da simulação como atividade 
de educação que tem em si a potencialidade 
para desenvolver conhecimentos, habilidades e 
atitudes que auxiliam na formação profissional. 
A simulação no ensino da graduação vem 
crescendo nos currículos das diversas 
instituições de ensino superior, principalmente 
na área da saúde.5, 41
Seguindo a estrutura de categorias 
temáticas, para o tema ‘Conhecimento e 
Habilidades’ este foi caracterizado pelos 
estudos que apresentaram a importância do 
uso da simulação no processo de ensino-
aprendizagem para o desenvolvimento de 
habilidades técnicas, competências de domínio 
intelectual e a aquisição de conhecimento 
específico em diversas áreas de formação. Os 
resultados desses estudos, no entanto, 
fortalecem o aumento do escore médio para a 
aquisição de conhecimento e habilidade técnica 
através da simulação como uma estratégia de 
ensino que se integra ao processo de 
aprendizagem, principalmente como parte da 
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avaliação da aprendizagem, processo constante 
no plano de aula.7, 23,13 
A simulação é uma forma de 
metodologia ativa que pode ser usada em 
diferentes estágios de treinamentos com 
diferentes finalidades dentro do processo de 
ensino-aprendizagem. A articulação entre teoria 
e prática pressupõe ações pedagógicas que, 
ultrapassem os paradigmas do ensino, indicam 
a necessidade da inserção do aluno em 
realidades, fazendo com que a formação seja 
centrada na prática, numa continua 
aproximação do ensino com a mundo do 
trabalho. 
O treino de habilidades em simulação 
relaciona o saber fazer, a execução de técnicas 
e procedimentos de enfermagem.5 Simular é 
aproximar o ensino de enfermagem do mundo 
real em saúde conferindo habilidade e 
conhecimento a todos os processos que serão 
vivenciados. 
A categoria temática ‘Segurança do 
paciente e autoconfiança’ reuniu os artigos 
onde foi possível perceber que a simulação 
aumenta a autonomia, a confiança e a 
segurança na prática durante a assistência ao 
paciente, minimizando o medo na realização de 
procedimentos, além de melhorar a técnica e a 
competência em um ambiente clínico 
controlado.27, 30, 33 Os ambientes protegidos 
para as práticas de simulação aumentam a 
confiança dos alunos, tornam-se um ponto de 
encontro para reflexões práticas acadêmicas e 
profissionais, incrementando o diálogo teórico-
prático em cenários e situações baseadas em 
problemas, pertinentes ao ciclo de 
conhecimentos do estudante o que promovem 
o fortalecimento das equipes de trabalho, a 
implementação de mudanças, e a proteção dos 
pacientes quanto a erros na atividade 
profissional.4, 6 
Nessa perspectiva e com base nas 
contribuições dos resultados deste estudo 
reafirma-se os subsídios da simulação para 
melhoria da cultura da segurança do paciente, 
tendo em vista que essa metodologia investe 
no desenvolvimento de competências 
específicas e interdisciplinares. Além de 
reconhecer a importância na difusão da 
prevenção de erros e danos aos pacientes, 
desenvolve habilidades técnicas que garantem 
uma assistência mais segura ao paciente.  
A experiência produzida pela 
simulação clínica são estratégias de ensino 
importantes tanto na formação de graduados 
como de pós-graduação, com ganhos, 
sobretudo no que se refere ao desenvolvimento 
de conhecimento e competência para um 
trabalho em equipe e a correção de erros sem 
efeitos nos pacientes, garantindo um sistema 
de saúde mais seguro. Diante dessa perspectiva 
à segurança do paciente e à ética do ensino 
precisam ser consideradas no planejamento 
educacional. O uso da simulação abrange 
cuidados e procedimentos cada vez mais 
complexos, visando a evitar danos aos 
pacientes em situações reais, a fim de preservar 
a segurança do paciente e prevenir atos de 
negligência, contribuindo para melhora da 
assistência ao paciente e seus familiares. 
A simulação é também uma estratégia 
de aprendizagem ativa que aprimora a 
autoconfiança dos estudantes. Sendo assim, a 
utilização da simulação no ensino da 
enfermagem permite o exercício de habilidades 
técnicas associadas a competências 
comportamentais como: liderança, 
comunicação, autoconfiança, entre outros. 
Vários estudos analisaram a autoconfiança e 
satisfação dos estudantes em relação à 
simulação no processo de ensino na 
enfermagem.21, 27-28, 32
A terceira categoria foi denominada 
‘Pensar criticamente e refletir a prática’ 
apresentando os artigos que demonstram que 
grande parte das experiências simuladas 
agregaram o desenvolvimento de habilidades 
comportamentais, como o desenvolvimento do 
pensamento crítico, da tomada de decisão, do 
gerenciamento de conflitos e a comunicação 
interprofissional. O processo de ensino-
aprendizagem não pode ser apresentado como 
um método linear através de uma somatória de 
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conteúdos acumulados aos alunos vinculados 
apenas para aprimoramento técnico.3
Entende-se que os elementos de 
pensamento crítico, julgamento clínico, tomada 
de decisão e raciocínio clínico são capacidades 
cognitivas essenciais para um cuidado seguro e 
de qualidade na enfermagem e o uso da 
simulação oferece experiências baseadas em 
princípios da aprendizagem experimental de 
situações que replicam a realidade da vivência 
clínica, proporcionando ao aluno uma 
aprendizagem ativa, como agir ou gerenciar 
uma situação real de forma segura, quando 
estiver atuando profissionalmente.12 Esse 
conceito fica claro também no estudo de 
Zarifsanaiey et al.,35 no qual os estudantes 
participaram de um treinamento integrado 
entre as estratégias de simulação e pensamento 
crítico. Os resultados demostram que a 
integração de estratégias e experiências 
simuladas levam a um maior desempenho, 
fortalecendo a capacidade de resolução de 
problemas. 
Neste sentido, é essencial desenvolver 
uma cultura sobre a essência da técnica de 
simulação compreendendo o modelo de 
competência clínica na enfermagem e assegurar 
que a estratégia metodológica que guia as 
atividades esteja de acordo com os níveis de 
complexidade nas quais o estudante se 
encontre maximizando as experiências e assim 
alcançado uma aprendizagem significativa. 
Apesar desse recurso estar sendo difundido 
rapidamente deve ser utilizado de forma 
complementar ao professor, e não com objetivo 
de substituir o processo de ensino-
aprendizagem A simulação é um método que 
tem se mostrado como uma estratégia de 
ensino muito adequada para a área da saúde, 
sobretudo para enfermagem cujo o 
aprendizado depende da vivência para se 
adquirir o conhecimento, eficiência e agilidade 
na tomada de decisões.5,45 
As contribuições da simulação no 
processo de ensino-aprendizagem na 
enfermagem abrangem o desenvolvimento 
competências cognitivas e técnicas capazes de 
transformar o processo de ensino e, 
consequentemente, a formação profissional 
dos enfermeiros. A simulação é uma 
metodologia que visa ampliar situações reais 
por experiências guiadas que repliquem 
aspectos substanciais do mundo real de 
maneira interativa em um ambiente seguro livre 
de danos, a fim de minimizar os erros na 
assistência. Certamente a simulação traz 
benefícios sobre a práxis, uma vez que 
identifica lacunas e fragilidades do 
conhecimento oferecendo condições para 
refletir e aprimorá-las em um ambiente 
controlado e seguro. 
Trata-se de uma estratégia de ensino-
aprendizagem inovadora com potencial 
transformador, capaz de promover um novo 
paradigma em relação às ferramentas de ensino 
tradicionais, entretanto, apresenta algumas 
fragilidades com relação ao seu uso de forma 
isolada, dissociada das demais metodologias. 
Esse pressuposto conduz a uma análise 
pormenorizada sobre a qualificação dos 
docentes envolvidos, no planejamento do 
tempo para a execução correta do método bem 
como a disponibilidade de recursos físicos de 
infraestrutura que suportem essas atividades. 
Por isso, acredita-se que essa 
metodologia se apresenta como uma 
complementação aos aspectos de formação 
educacional possibilitando o contato com 
situações que nem sempre seria possíveis na 
assistência clínica, permitindo, desse modo, um 
ensino mais uniforme. Contudo, ainda é 
necessário desenvolver mais estudos sobre os 
resultados de aprendizagens com o uso de 
simulação, a fim de demonstrar, de forma 
qualitativa e quantitativa, os efeitos de sua 
estratégia tanto sob a ótica de estudantes 
como de professores que representam os 
atores finais dessa cadeia de conhecimento. 
Para tanto, estudos estão sendo desenvolvidos 
com base nos resultados dessa pesquisa afim 
de compreender relações, interações e 
percepções dessa tecnologia educacional.  
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